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Resumo: O interesse pelos diferentes processos em estamparia fomentou este estudo sobre a aplicação de tintas e corantes termocrômicos à superfície têxtil. O destaque é dado ao processo de serigrafia (silkscreen) e tingimento, onde a escolha do efeito e delimitação do espaço fica por conta do criador, que pode partir de uma pequena área do tecido (estamparia localizada) até a peça inteira (tingimento). As substâncias termocrômicas possuem a propriedade física de mudança de cor conforme a alteração de temperatura. Para aplicação em tecidos existem tintas especiais que possuem agentes termocrômicos. Algumas tintas termocrômicas mudam do colorido ao transparente, revelando a cor do tecido que está embaixo. Publicações de estudos sobre o termocromismo ainda são bastante limitados na área de Design, por isso o interesse de pesquisa em esclarecer melhor as informações sobre tintas e corantes e suas funcionalidades. 
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Abstract: The interest in different printing processes has been the impetus for this study on application of thermochromic inks and dyes to textile surfaces.  Emphasis is placed on silk-screening and dyeing, where the delimitation of space is up to the creator and can range from a small piece of fabric (silk-screen) to the entire piece of clothing (dyeing).  Thermochromic substances have the phisical propriety to change color in response to the temperature.  In fabrics, there are special types of dyes that possess thermochromic agents. Some thermochromic dyes change from colorful to transparent, revealing the color of the fabric underneath. There are very few reports on thermochromism in the area of design and this study, therefore, aims to clarify some aspects related to inks and dyes and their functionalities.    
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Introdução

A utilização dos pigmentos termocrômicos como forma de interação dentro de aplicações da área têxtil, mostra-se de forma sutil, sendo que poucas marcas de mercado utilizaram essa técnica, e que, o tempo de exploração do efeito não foi muito grande. Porém, a gama de aplicações desta tinta já é bem ampla. A preocupação dos fabricantes, de outros setores, em colocar o consumidor como agente na interação com os produtos, para que este se sinta participante, é bastante clara. A utilização da tinta termocrômica possui um caráter de originalidade e inovação, e que se presta para utilização na indústria têxtil, mas também em outras áreas como: decoração, segurança, sinalização e propaganda.

1 Aplicações, Estudos e Análise de Termocrômicos

Historicamente, no final dos anos de 1980, nos Estados Unidos, uma empresa chamada Generra, trouxe uma inovação ao mercado de vestuário, usando o conceito de mudança de cores em camisetas e acessórios. A linha de produtos foi chamada de Hypercolor –  Metamorphic Color System (Sistema de Cor Metamórfica) (EUA, 1980 – 1990) (Fig.01), que consistia na mudança de cor com o aquecimento ou resfriamento do tecido através de estímulos táteis ou do ambiente. 
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Fig. 01: Hypercolor –  Metamorphic Color System (Sistema de Cor Metamórfica) (EUA, 1980 – 1990)

Mais recentemente, a empresa alemã Puma, no ano de 2007, aventurou-se na onda das cores termocrômicas e lançou no mercado a linha de tênis Puma Chameleon (Puma Camaleão), onde usaram uma forma de sensibilizar o couro do tênis, que muda de cor com um simples toque de mão ou de acordo com a temperatura do ambiente.

Em 2008, a Rede americana American Apparel, de Los Angeles, Califórnia, trouxe de volta a moda das camisetas Hypercolor (Generra, EUA, 1980 – 1990) em sua coleção de verão, chamando a linha de Thermochromatic (Termocromática). No mesmo ano, também na Califórnia, a dupla de estilistas Anzevino e Florence usaram camisetas termocrômicas em sua coleção, dando uma ar divertido e colorido às peças.

Em 2008, no Brasil, realizou-se nos pavilhões da Fenac (Feira Nacional do Calçado), em Novo Hamburgo/RS, a 32ª FIMEC (Feira Internacional de Couros, Químicos, Componentes e Acessórios, Equipamentos e Máquinas para Calçados e Curtumes), onde a empresa Liko Química Tintas Industriais apresentou em seu stand, uma inovação em tintas industriais para o setor calçadista. O produto denominado "Magic Color" (Cor Mágica), quando aplicado em solados, mudam de cor conforme seu aquecimento, ficando esmaecida e ao voltar a temperatura ambiente, a pintura volta ao seu estado normal.

Porém, ainda existe certa resistência no que diz respeito à produção e distribuição de produtos com essa técnica no segmento têxtil. Essa resistência se dá ao fato de o valor dos pigmentos termocrômicos ainda serem um investimento muito alto para os fabricantes, o que implicaria diretamente no valor final do produto, que poderia dificultar a comercialização das peças, que se tornariam mais caras para os consumidores.

Mesmo com a dificuldade em encontrar estudos sobre as aplicações dos pigmentos termocrômicos, especificamente na área de Design de Superfície (Surface Design), alguns pesquisadores colocaram em prática seus projetos e teses sobre as texturas inteligentes, que são o resultado de seus trabalhos de pesquisa. 

Em 2007, Linda Worbin, estudante de Doutorado da Escola Sueca de Texturas, localizado na Universidade de Tecnologia de Borás, Departamento de Ciências da Computação e Engenharia, intitulou um de seus projetos como “Smart Textiles” (Têxteis Inteligentes), onde a aplicação foi feita em toalhas de mesa, para a interação do usuário com o produto finalizado. 

Originária da Letônia, a Doutora em Filosofia, Zane Berzina, formada na Universidade de Artes de Londres (Inglaterra), Faculdade de Moda, pesquisa texturas inteligentes no design, novos materiais e tecnologias. Aplicou os pigmentos termocrômicos em seu projeto intitulado “Touch Me” (Toque-me) (2005-2008), que teve a aplicação feita em painéis que podem ser modificados manualmente pelos visitantes, podendo ser utilizado como papéis de parede. E também a capa de livro que foi chamado de “SK – interfaces” (SK – Interfaces) (2008), como resultante de suas pesquisas entre interatividade e percepção visual.

Ainda sobre o uso de tintas termocrômicas, na Universidade do Minho, Portugal, dois orientandos do Professor Doutor Jorge Neves, apresentaram seus estudos como forma de contribuição às pesquisas feitas no âmbito de apresentação, aplicação e possíveis resultados do uso desses pigmentos. A então mestranda em Design e Marketing, do Departamento de Engenharia Têxtil, Cyntia Tavares Marques (2004), apresentou seu trabalho focado no uso de tintas sensíveis ao calor e à luz, juntamente com aromas, em artigos de moda praia. Já Francisco Manuel Morais Mesquita (2006), doutorando em Tecnologia Têxtil, da Escola de Engenharia, também da Universidade do Minho, uniu à estamparia digital de grande formato (outdoor) o uso dos pigmentos sensíveis a fatores ambientais (luz e calor / dia e noite). 

2 Variações de Materiais e Meios de Aplicação

Visto que, as aplicações em têxteis ainda são poucas, o contrário pode ser encontrado na área de rótulos e embalagens, onde as aplicações tem sido uma forma de chamar a atenção do público. As agências de publicidade, juntamente com designers e fabricantes de recipientes e rótulos, estão desenvolvendo com mais freqüência a aplicação de tintas termocrômicas, assim, instigando a curiosidade e a interação por esse método.

Alguns exemplos dessas aplicações:

a)  Um cartão com desenho temático de Alladin foi a inserção da Nestlè em sua bebida láctea Chamyto (2008). Friccionando ou aquecendo o cartão, a tinta termocrômica de calor desaparece, mostrando uma imagem ou texto impresso embaixo. A tinta termocrômica de frio ao ser esfriada em certa temperatura aparece revelando um texto ou desenho. Esta aplicação foi feita com tinta termocrômica microencapsulada que pode ser utilizada em diversos materiais, como: Papel couché, bopp, laminados, cartões, plastificados, entre outros materiais adesivos.

b) A lata avisando quando a bebida está na temperatura certa para ser consumida foi a aposta da Rexam (Indústria de Embalagens) para Skol (2007). A seta impressa no centro da roda gigante, que fica no verso da lata, contém tinta termocrômica, mostrando-se de cor diferente quando gelada.
c) Hung Cheng, Tzu-Yu Huang, Tzu-Wei Wang e Yu-Wei Xiang (2009), todos  designers Taiwaneses, usaram tinta termocrômica para mudar a estampa dos desenhos de mamadeiras, permitindo que os pais saibam quando o leite não está muito quente, nem muito frio. Quando muito quente (acima de 45ºC), um desenho vermelho de um bebê chorando fica visível. Se a temperatura estiver ideal (entre 36ºC e 38ºC), o desenho fica verde e com um bebê sorrindo.

d) Em Offset algumas aplicações podem ser feitas em copos plásticos, onde a mudança ocorre quando seguramos o copo (Coors Light). Existe um tampa inteligente para copos de café que avisa quando o café está quente (vermelho) e na temperatura ambiente (marrom).

3 Termocromia em Design de Interiores

A riqueza de aplicações das tintas termocrômicas, está despertando outros olhares na área de Design de interiores. A curiosidade em ver objetos mudando de cor, paredes que são passíveis a interação, fazem parte de alguns exemplos passíveis de uso diário.

Um móvel que em dias frios fica com a coloração clara, e, quando a temperatura aumenta, adquire cor escura. Esse foi o resultado da pesquisa empreendida no Departamento de Química da Universidade Federal do Paraná (UFPR) entre 1998 e 2000. Conforme o professor Carlos Jorge da Cunha, coordenador do projeto, com essa aplicação os móveis podem não só mudar de cor ou de tonalidade, mas também atrair ou incomodar algumas pessoas. Ele explica que a mudança de cor é possível graças ao uso de pigmentos termocrômicos na composição das tintas. 

Para apreciadores da interação, a empresa fabricante de tintas PVA para paredes, Alsa Corp traz tintas termocrômicas (Tinta Eclipse, 2005) que podem ser aplicadas em diferentes superfícies de uso diário, o que se torna bastante interessante, visto que pode-se mudar a cor da parede de uma sala e ainda interagir com ela mediante o contato tátil ou pela temperatura ambiente.

Também na linha de interiores, podemos citar os papéis de parede impressos pela tinta termocrômica. Sensíveis ao toque ou por calefação, o papel de parede serve como estímulo a interatividade e mudança do ambiente.

Para colorir a casa e conferir maior interesse nos ambientes, os ladrilhos que mudam de cor conforme a temperatura do ambiente são uma novidade no sítio eletrônico Inventables® (Invenções) (2009). O azulejo muda de cor, podendo ficar azul com o frio e vermelho com o calor. Se colocados em uma superfície em contato direto com a água, o efeito de cores está garantido.

4 Aspectos técnicos: 
Sobre as tintas, elas são separadas de acordo com o poder reagente de temperaturas altas e baixas:

· Tinta Termocrômica Fria de 5ºC a 15ºC:

É uma tinta especial incolor, que ao ser exposta à baixa temperatura, revela um desenho, logotipo ou frase que encontrava-se invisível . Existe nas cores: Magenta, Azul e Pink.

· Tinta Termocrômica Quente de 22ºC a 42ºC:

É uma tinta especial, que fica incolor quando exposta à alta temperatura. 

A Tinta termocrômica foi patenteada como Chromicolor®xxiii, pela empresa japonesa Matsui International Company, que detém os direitos da distribuição do produto no mercado. 

Conforme pesquisa realizada sobre as formas de realização do processo de aplicação, é possivel observar dois elementos bastante utilizados em silk-screen e tingimento termocrômico, que se baseiam em reações químicas:

- Cristais líquidos: este tipo de tingimento ocorre através de cristais líquidos contidos em minúsculas cápsulas. Tais estruturas refletem determinado comprimento de ondas de luz. Conforme os cristais se aquecem, a orientação das hélices se altera, provocando um reflexo diferente do comprimento das ondas de luz. Aos nossos olhos, o resultado é a alteração da cor. Quando os cristais esfriam, eles se orientam novamente para a posição inicial e a cor original retorna. 

 - Sistema termocrômico de microcápsulas: neste sistema, o tingimento termocrômico contém milhões de cápsulas minúsculas. Cada cápsula possui uma membrana externa e contém uma estrutura orgânica, o solvente hidrofóbico, que a torna mais apropriada que a água para diluir ou lavar a química no tingimento. O solvente contém partículas para o desenvolvimento da cor e um precursor de tingimento. Com o aquecimento da cápsula, o solvente derrete e uma reação química faz com que o produtor da cor envie um próton ao precursor de tingimento. Conseqüentemente, isto faz com que o precursor desenvolva o corante e altere sua cor. Ao esfriar, o desenvolvedor e o precursor se separam, o solvente se solidifica novamente e a cor volta ao seu estado original.

A aplicação deste sistema termocrômico pode ser feito em tecidos de algodão e em tecidos mistos e sintéticos, com adição de fixador (catalisador). Para que cure, precisa ser levada a uma estufa à 160ºC durante 03 minutos. A durabilidade dos pigmentos pode ser curta quando expostos ininterruptamente ao meio ambiente ou se lavados na máquina à quente. Daí a necessidade de serem usados estabilizadores de UV para prolongar a sua vida. Devido ao fato que o uso destes produtos reduz a intensidade da cor exibida, torna-se necessário encontrar um ponto de equilíbrio entre a sua concentração e o tempo de exposição pretendido.

Considerações finais
A proposta deste estudo, faz parte de investigação científica para geração de base de conhecimento para construção de proposta teórica e prática profissional de trabalho, na área do design de superfície, que fundamenta dissertação de mestrado em design. Nesse sentido, a pesquisa relaciona as tintas termocrômicas à aplicação em camisetas de algodão (Fig.02), explorando as possibilidades expressivas desses achados técnicos para aplicação em peças de vestuário.
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Fig. 02: Growing Nature - Proposta desenvolvida para aplicação em algodão. Tinta termocrômica preta desaparece, revelando a arte escondida. (Luis Fernando Aita Pippi, Brasil, 2009)
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